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APR ESENTAÇAO 
A reediçãa do presente trabalhe é um esforço con- 
junto da EMBRAPA, através do Centro Nacional de 
Pesquisa do Algodão e da COCANE - Cooperativa 
Central Agricola do Nordeste, sendo a expressão de 
urna aliança enwe cooperativismo e pesquisa que já 
vem mostrando resultados concretos nas 4reas de 
produção de sementes para suprir as necessidades 
do Nordeste e na  difusão de práticas que permitam 
o aumento da produção regional. 
POR QUE DEVEMOS CONHECER 
OS INSETOS QUE VIVEM NA 
LAVOURA DO ALGODÃO? 
O conhecimento dos insetos permite saber quais 
os que devem ser controlados e quais os nossos 
aliados no combate 6s pragas. Os insetos aliados 
são também chamados de benéficos ou inimigos 
naturais. Na classe dos inimigos naturais tanto 
podem ser incluídos os insetos como até as doenças 
que as atacam. Os inseticidas estão cada vez 
mais caros, portanto, para wsá -I os devemos saber 
se realmente e necessário fazer a aplicaçio. 
Esta publiçaçio tem por finalidade ensinar a 
reconhecer os insetos mais comuns encontrados na 
lavoura algodoeira a, ainda mostrar o momento 
exato de aplicar o veneno. Na dúvida procure 
sempre um ENGENHEIRO AGAÕNOMO, pois, 
ele 8 quem está capacitado para orienta-lo no 
controle das pragas e ensinar-lhe a economizar 
dinheiro controlando corretamente os insetos. 
VAMOS AGORA CONHECER AS PRAGAS 
QUE CAUSAM PREJU~ZOS A LAVOURA 
ALGODOEIRA 
- PRAGAS INICIAIS 
Tripes - Thrips spp., H ercothrips spp., 
Frankliniella sp. 
São insetos muito pequenos, bastante difíceis de serem 
vistos e que vivem no lado de baixo da folha. Causam da- 
nos B cultura apenas até os 15 dias após a germinação das 
plantas. O controle natural da praga e conseguido evitando- 
se o plantio em condições de clima frio. O contrôle químico 
e conseguido mediante o uso de inseticidas sistêrnicos na 
semente ou na folhagem quando forem encontrados 6 inse- 
tos por planta ou sintomas m a i o s  de ataque, isto e, antes 
do " engruvinhamento" geral das plantas. 
Ninfa de Tripes (De. IAPAR) 
Plantas danifi- por tripes (De: L. Ferreira) 
Pulgões - Aphis gossypii (Gloverj 
Myzus persicne (Sulzer) 
São pequenos insetos de coloração varihvel do amarelo 
claro ao verde escuro e que vivem em colônias embaixo 
das folhas e brotos novos da planta. Medem cerca de 1 
mm de comprimento, podendo ou n5o apresentarem asas. 
Os ataques severos destes insetos causam o encarquilha- 
mento das folhas. Eles podem ser encontrados no algo- 
doeiro durante todo o ciclo, no entanto, só sio prejudiciais 
ate os 60 dias. As joaninhas, lixeiros e larvas de sirfideos, 
normalmente, controlam este inseto e caso isto não acon- 
teça o contrõle químico só devera ser feito quando mais da 
70% de plantas forem infestadas, antes da ocorrência do 
encarquilhamento das folhas. 
Encarquilhamento causado por , Igãe- .>e: IAP. -- -1 
Broca - Eutinobot hnis brasiliensis 
(Hambl.1 
O inseto adulto desta praga é um pequeno besouro de 5 
mrn de comprimento, de coloração escura. A larva tem co- 
loração variável de branca a creme, o corpo e volumoso e 
sem pernas. Os adultos sBo dificeis de serem encontrados, 
pois, têm habitos noturnos. Os danos são causados pelas 
larvas que fazem galerias na regido do coleto da planta. 
Este inseto é controlado atravds da destruicão da soqueira 
pelo fogo, logo após a colheita. Em locais onde a infesta- 
çáo é forte deve-se usar o controle preventivo, com 2 pul- 
verizadores aos 20 e 35 dias após a germinaçho. 
PAR) 
Dano causado pela b r w  (De: IAPAR) 
PRAGAS MÉDIAS E TARDIAS 
Percevejo rajado - Horcias nobiiellus (Berg,) 
Os adultos medem 4.6 a 5 mm e apresentam no dorso um 
"V" característico. A fêmea faz a postura nos ramos mais 
novos. As ninfas $50 encontradas sugando botões florais, 
brotos terminais, flores e maçãs pequenas. O controle deve 
ser feito quando forem encontrados 20 insetos numa arnos- 
tra de 100 plantas. 
Adulto do percevejo rajado {De: IAPAR) 
Lagarta das maçãs - Hetiotbis virescens (F.1 
O adulto é uma mariposa de coloração esverdeada pdida, 
com 3 listras castanhas cortando as asas. Os ovos s8o de 
coloraçlio branca brilhante. São visíveis preferencialmente 
nos ponteiros das plantas mas podem ser encontradas 
brdcteas dos botóes florais e nas folhas laterais, de prefe- 
rincia novas. As lagartas s5o encontradas nos ponteiros, 
botões flotais, maçãs pequenas e grandes. O controle é fei- 
to quando forem encontradas 15 iagartas menores de 10 
mm numa amostra de 100 plantas. 
~ G o s a  e larvas da lagarta das rnaç5s (De: IAPAR) 
Ovo da lagarta da maçi (De; R. Bertozo) 
Lagarta danifimdo (De: R, Bertozo) 
Curuqued - A labama ergillacea (Hubner) 
O adulto e uma mariposa que mede 30 rnm de envergadura 
e apresenta duas manchas circulares no centro das asas 
anteriores. Os ovos $60 verde azulados e encontram-se iso- 
lados de preferência no lado de baixo das folhas. As lagar- 
tas d o  do tipo "mede palma" s possuindo 4 pontos pre- 
tos por seguimento, nas costas. O ataque é iniciado pela 
parte mais alta da planta. O controle é efetuado quando fo- 
rem encontradas 2 lagartas por planta e o nível de desfolha 
atingir 25%. 
Ovo. adulto. larva verde e larva preta do cuniquere (De: ~ . ~ s t e r l i n g ;  
W. Sterling, E. Bleicher, R. Bertozo). 
Falsa medideira - Trichoplusia ni (Hubner) 
Os adultos sdo mariposas com 35 mm de envergadura que 
apresentam asas anteriores de coloraçio escura com pe- 
queno desenho prateado no centro. As lagartas slo do tipo 
"mede palmo", de coloraçio verde claro e que quando 
grandes tem a parte posterior mais larga que a parte ante- 
rior do corpo. Iniciam o ataque pelas folhas mais velhas e 
são favorecidas pelas estiagens. O nível da controle e o 
mesmo que para o curuquerê 
Adulto. Crisilida e Larvas da falsa medideira (De: IA- 
- .  - \  
Ácaro rajado e vermelho - Tetranychus urticae (lloch). Tetrany- 
chus ludeni (Zacher) 
São semelhantes a pequenas aranhas, medindo cerca de 
0,5 mrn e que vivem na parte inferior da folha e porção 
media e alta da planta. Aparecem de prefergncia com as 
temperaturas elevadas e os veranicos. Estas pragas ocor- 
rem em reboleiras e devem ser controladas com duas pul- 
verixaçoes a intervalo de 5 a 7 dias. 
Colcinia de acaro vermelho (De: W. Sterlingl 
Dano severo do h r o  rajado (De: -1APAni 
Ácaro branco - Polyphagotarsonemus latus (Banks) 
Estes acaros vivem na parte inferior da folha e são invi- 
síveis a olho nú. Atacam as folhas do ponteiro e estas ad- 
quirem um aspecto brilhante na face inferior com as rnar- 
gens dobrando-se para cima. Ocorrem mais frequentemen- 
te dos 70 aos 100 dias do plantio e são favorecidos pelas 
temperaturas altas e tempo chuvoso. Seu controle e feito 
quando for encontrado 40% de plantas com sinais de ata- 
que. 
Folhas atacadas pelo auru  branco (De: IAPAR) 
PROPRIET~~KI: Y 
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FIGURA 2 EXEMPLO DE FIC H A  PICTOCRAFICA PARA REG16ES ONDE 
A L A G A R T A  DAS HACÃS (UELlOTHlS SP) k PROBLEMLCAMPIN* GRANDE P@ l b ~ f  
I 5  
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
(AMOSTRA) N I V E L  DE CONTROLE 
i 
I 
I 
Lagarta rosada - Pectimphora gossypiella (Saunders). 
O adulto é uma micromariposa de 18-20 mm de envergadu- 
ra. As lagartas sdo encontradas no interior dos botões flo- 
rais, flores e maçãs. Quando pequenas sáo de coloraçio 
branca leitosa e quando totalmente desenvolvidas adquirem 
a cor rosada. O período critico para esta praga e dos 80 aos 
120 dias. O controle e recomendado nesta fase ou quando 
forem encontradas 5 %  de maçis com sinais de ataque da 
rosada. 
I I 
Adulto, crisáiida e larvas da lagarta rosada (De: IA 
PARI 
Dano da lagarta rosada (De: IAPAR) 
"Roseta" (De: EMGOPA) 
Percevejo manchador - Dysdercus spp. 
O adulto mede 15 mm de comprimento e apresenta a cabe- 
ça, pernas e antenas de coloração escura e tórax com 3 lis- 
tras brancas na base das pernas. No inseto em repouso, as 
asas formam uma mancha em forma de "V" invertida. Es- 
tes insetos são encontrados frequentemente aos casais em 
plena copula sobre a planta. São normalmente controlados 
quando se faz o controle dos demais insetos encontrados 
na lavoura. 
INSETOS, ARANHAS E DOENÇAS QUE 
AJUDAM A CONTROLAR AS PRAGAS DA 
LAVOURA ALGODOEIRA 
Mnfa de Orius spp. (De: W. Sterling) 
Ninfa de L,.,., ,,. ,,,. ,.. ,,,,, 
Adulto de Orius spp (De: W. Sterling) 
- 1 
Adulto de Geocoris spp. De: W. Sterling 
Nabis predando Heliothis (De: W. Sterling) 
Ninfa de Pdisw (De: R. Bertozo) 
I I 
Adulto de Zellus (De. A.L. Silva) 
i 
Adulto de Podisiir (De: R. $ertom). 
Ovos e larvas de lixeiro (Crisopa). priedando ovos e lagartas e p u l g k  
(De: S. Barbosa. W. Sterling, R. Bertozo. R. Bertozo) 
Adulto do lireiro (Crisopa) (De: W. Sterihgl 
Joaninhas: Adulto. ovos e larvas (De W. Sterling. S.. Gravena, S. 
Gravena. R. Beriozo) 
Tsourinha (De: S. Gravena e A.R. Campos) 
Carabideo Calleida (De: W, Sterling) 
tarVa e adulto de Calmoma (De: R. Bertozo. E. Blei- 
cher} 
Aranhas predadoras (De: W. Sterling) 
Murirnounuw ~ W C I O  i u e :  3. 
Pupa do w i t a  Catqmletis (De: R. üertom) 
quer& p lo por C imn 
na]. 
I 
Cuniquerè h - i d o  pvr cepcsiim (De: L. Blei~ri~r 
Adultos de taquinideos e seu pupirio (De: R. aertozo. 
S. Gravena) 
r - - . - . . -- .- . -  
Ovos pretos pelo parasitismo de Tricbogramma (De: E. 
Bleicber) 
AGORA QUE VOCE JA CONHECE OS 
DIFERENTES INSETOS DO ALGODOEIRO, 
VEJAMOS COMO CONTAR E PREENCHER 
A FICHA DE AMOSTRAGEM 
Como regra geral a frequência da amostragem 6 de 1 
vez por semana da emergencia das plantas até a 1 P flor; 2 
vezes por semana da I ?  flor ao primeira capulho aberto e 
de 1 vez por semana, após a abertura do primeiro capulho. 
Convém frizar no entanto, que a alta incidência de pragas 
poderá alterar esta freqüência de amostragem. 
O tamanho da Area a ser amostrada não deve exceder 
a 10 ha. Quando existirem áreas maiores convém dividi-las, 
em porções. de aproximadamente 10 ha procurando ao 
mesmo tempo tornar estas porç6es as mais homogêneas 
possiveis quanto a fertilidade, umidade do solo, declivida- 
de, etc. Quando diante de áreas muito extensas e continuas 
de 150 ou mais hectares, deve-se estratifica-Ias e proceder 
várias arnostragens para com isso estimar a poputaçiio das 
pragas existentes de formas a cobrir toda a área. 
O caminhamento para a tomada das amostras deve 
ser de forma tal que represente o mais possível a área a ser 
percorrida. Convem neste particular adotar o caminhamen- 
to em zig-tag conforme a Figura 1. 
Figura I - Caminhamento para caleta 
de amostras de pragas e insetos benefi- 
cos (Segundo INTA s.d.1. 
Na Figura 1 vê-se dois roteiros de camrnhamento para 
a coleta de amostras os quais devem ser usados alternada- 
mente. Assim sendo, deve-se adotar o pontilhado em uma 
amostragem e O de linha continua na próxima visita e assim 
por diante. Usando o caminharnento alternado será, toda- 
via, mais f6cil a derecção de infestaçbs iniciais, isto é, das 
reboleiras. 
Arnostragens 
Ar amostragens são feitas percorrendo a área em 
zig-zãg (Figura 1 ) sendo que uma vez se segue o caminha- 
mento de linha cheia e na amostragem seguinte o ponti- 
lhado. Faz-se uma ficha de amostragem IF igura 2 ) para 
cada 10 ha. As 4reas maiores deverão ser divididas em 
áreas homogêneas quanto ii data de plantio, declividade, 
fertilidade do solo, um idade etc., de aproximadamente 
10 ha, usando-se uma ficha para cada uma dessas áreas. 
Quando existir áreas muito extensas e homog??neas, a 
amostragem ser8 feita de uma estratificação, fazendo-se 
v6rias amostragens de forma a melhor cobrir a área. 
Na ficha encontram-se os desenhos ou danos de pragas 
e predadores: mosquito do algodoeiro, Gargraphia Torresi 
Lima; Lagarta das ma@%, Heliothis sp.; pulgzo, Aphis 
gossypii Glover; Crisopfdeo ou Lixeiro, Joaninha e larvas 
de sif ideos; curuquer5, AlaBama argilhcea { Hu bner 1, 
$casos, lagarta rosada, Pectinophoragossypieh (Saund.) 
Para facilidade de manuseio, esta ficha pode ser impressa 
em cartões de 91 mrn de largura x 204 mm de compri- 
mento, sendo que de um lado, será impresso, o número 
de amostras mais cinco insetos, do outro lado, repetese 
o número de amostras e se acrescenta as pragas que falta- 
ram. Essas fichas em cartões podem facilmente ser carre- 
gadas no bolxi da mmisa evitando, assim, o uso da pran- 
cheta. 
O procedimento na amostragem deverá ser feito da 
seguinte forma. 
Devese fazer uma amostra a cada 25 passos mas 
no caso de 4reas muito pequenas as observações poderão 
ser feitas a intervalos menores, por exemplo, a cada 9 
passos. O número de passos entre uma amostra e outra 
deverá ser ajustada pelo menitor de campo para que, no 
final do caminhamento, seja feito um total de 45 amos- 
tras. 
As amostras são feitas da seguinte forma: çhegan- 
dose na primeira planta, fez-se um X sobre o niimero 1 
e ela é examinada para a verificação das pragas. Caso esta 
planta esteja atacada por determinada praga, fazse o X 
na coluna da praga. Caminha-se mais 25 passos e fatse 
novo X sobre a planta número 2. Examina-se a planta, 
anotando-se com X a praga encontrada, e assim por dian- 
te. As anotações de presença de pragas X devem ser fei- 
tas acumulativamente, ou seja sem deixar espaços entre 
si. Quando o X atingir qualquer alvo, teremos atingido o 
nível de controle e se deve proceder à pulveriza@o. Caso 
haja dúvida sobre o nível das outras pragas, continuase a 
amostragem. No caso dos inimigos do pulgão (cr isopa ou 
lixeiro, joaninhas e larvas de sirfideos) quando foi atingi- 
do o alvo e também se tenha atingido o a tvo do pulgão, 
este não deve ser controlado e nova amostragem sera fei- 
t a  3 dias ap6s para verif i a r  a ef içiência do controle natu- 
ral. 
Todas as amostragens feitas quando as plantas t i v e  
ram menos de 3 folhas verdadeiras, em vez de uma 
planta a cada 25 passos, deve-se verificar a infestação em 
30 cm de linha ou uma cova. Apos este período, a amos- 
tragem do mosquito é feita na planta .tOda. Para o pulgão, 
examina-se a planta toda. Tanto para o mosquito como 
para o pulgao, considerase a planta como atacada quan- 
do for encontrada uma colônia desses insetos, os preda- 
dores são procurados no ponteiro. Para o curuquerê, ob- 
servam-se a 3a. folha do ápice da planta (terminal) e &o 
contadas as lagartas. As lagartas menores que 15 mrn (ou 
menores que a largura da unha do polegar) serão anota- 
das na coluna da esquerda, enquanto as lagartas maiores 
que 1 5 mm serão anotadas ma coluna da direita. A lagar- 
t a  da maçã é amostrada no ponte im, anotando-se plantas 
infestadas por larvas. No caso do ácaro, a planta 4 mnsi- 
derada infestada quando já são visíveis os danos na parte 
superior da folha. E, finalmente, para lagarta rosada, co- 
leta-se uma maçã por planta para verificar qualquer sinal 
de dano (galeria, minas, verruga na parede do carpelo 
ou a pr~pria larva). A amestragem das maçãs para a de- 
t e c ~ o  da lagarta rosada deve ser realizada naqueles que 
estejam razoavelmente firmes- quando apertadas, mas 
ngo muito duras e cuja fibra possa ser separada facil- 
mente da parede do carpelo, Na planta deve-se coletar a 
ma$ firme mais-alta, ou seja, a primeira maçã firme en- 
contrada, indo-se d~ cima para baixo. 
Desconhece-se, até o presente momento, uma tec- 
nologia de amostragem capaz de detectar p;bpuiações da 
broca do algodoeiro (Eu tinobothrus gossypii { Ham bl.) 
antes que o dano tenha sido feito. Por esta razão, este 
inseto não aparece na ficha de amostragem. 
0 s  níveis de controle para as diferentes pragas en- 
contram-se inseridos na própria folha de amostragem e 
estão representados por um alvo (01. Este alvo representa 
a percentagem de amostras infestadas em 45 amostras 
possíveis. 
Assim, os níveis de controle são 
- Mosquito (Gargaphia Tomsi Lima) : 53% de 
plantas atacadas 
- Lagarta das maçãs Heliothis sp) : 1 3% de plantas 
com larvas 
- Pulgão (Aphis gossypii, G lover) ( 7 1 % de plantas 
atacadas 
- I nimigoç do pulgão: 22% de ponteiros infestados 
- Curuquerê {Alabam argiIIacea (Hubner) : 5% 
de 3 s .  fo lks atacadas por larvas menores de 
15 mm 2% de 3as. folhas atacadas por larvas 
maiores de 1 5 mm. 
- Ácaros Tetranychus ludeni, Zacher) : 29% de 
plantas atacadas 
- Lagarta rosada (Pecriptophora gossypieliu 
(Saund): 11 % de maçãs com sinal de ataque. 
a tacada certa 
contra as pragas 
do algodãoe do café. .. 
Cymbush e o piretroide ideal contra as pragas do 
algodão e do café. Muito econórnico, Cyrnbush tem ! 
forte efeito repelente e prolongado poder residual. 
Cymbush é da ICI. Cymbush. A tacada certo. i 
